Conversas sobre a Fé

 A MEMÓRIA DE CRISTO

Na comemoração da ceia pascal, a última que fez com os discípulos, Jesus “tomou o pão e, depois de dar graças, partiu-o e distribuiu-o por eles, dizendo: «Isto é o meu corpo, que vai ser entregue por vós; fazei isto em minha memória.» (Lc 22,19). Assim lhes recomendou repetirem aquele mesmo acto como memorial da sua morte e ressurreição. E deixou a garantia de que estar presente com os seus discípulos. A celebração eucarística é memória viva de Cristo e momento de encontro com Ele vivo no meio dos seus. 

A memória é uma faculdade fundamental na vida de cada pessoa. Nela se registam os dados da experiência e da aprendizagem. É através dela que nos orientamos e se adquire a própria identidade. A sua falta, como dramaticamente se observa em certas doenças, torna a pessoa incapaz de levar uma vida de modo verdadeiramente humano e de estabelecer relações gratificantes com os outros. A memória tem também um papel indispensável na fé cristã. Esta enraíza-se e vive da memória de Jesus Cristo e, especialmente, da sua paixão, morte e ressurreição. Os evangelhos e o testemunho da Igreja são os veículos através dos quais ela se conserva, transmite e alimenta nas sucessivas gerações. Mas é através do memorial litúrgico que a memória de Jesus Cristo e das maravilhas que Deus realizou se actualiza para a comunidade dos crentes em ordem a vivificar a sua fé. 

A fé é ameaçada pelo esquecimento. O próprio Deus advertiu o seu povo contra este risco, dizendo-lhe: “Toma cuidado em não te esqueceres do Senhor, teu Deus. (...) Se esqueceres o Senhor, teu Deus, e fores atrás de deuses estranhos, adorando-os e prestando-lhes culto, desde já te declaro que serás destruído” (cf Dt 8,7-20). A perda da memória de Deus e das suas obras conduz o homem a perder-se, a desviar-se do caminho recto e da sua identidade que se constrói na relação com Deus. Isso acontece quando o tempo e novos interesses se sobrepõem à relação com Deus e ao seu reconhecimento.

Se a memória da fé é fundamental para a Igreja, é-o também para cada crente. Este mergulha na memória comum da Igreja e é através dela que nele se acende a luz da fé, nomeadamente através da palavra de Deus, das celebrações litúrgicas e do testemunho de santidade por parte de inúmeros fiéis do passado e do presente. É igualmente indispensável no percurso pessoal. As descobertas pessoais e experiência de cada um no percurso da fé precisa de ser alimentado, mantendo viva a fé. É pela memória viva que cada crente recolhe o que de melhor viveu no seu caminho pessoal. Mas vai-a também enriquecendo com novos dados e experiências.

O esquecimento ameaça também a memória pessoal da fé. Quantos crentes não esquecem os dons divinos que receberam e a experiência vivida! E aqueles que não se lembram do mandato de Jesus da celebração em sua memória, pelo que não frequentam a eucaristia! É indispensável carregar a memória crente, aprendendo e registando elementos fundamentais como as palavras de Jesus, algumas orações, a regra da fé, a vida das grandes testemunhas, os santos, os valores essenciais e os princípios fundamentais da vida cristã. A memoria da fé deverá fazer-se presente tambémna sociedade: Os cristãos que vivem segundo um estilo coerente com a fé são memória viva de Cristo para cada geração. E o comportamento segundo os valores da fé nos vários âmbitos da sua vida aviva e enriquece a vida do cristão. Assim encontra recursos espirituais para viver no presente e fazer face ao futuro com esperança.
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